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Magnesita
A Magnesita é a maior empresa de refratários do mundo, 

com um lucro anual de cerca de 2,7 bilhões de euros (R$ 9,8 
bilhões), e tem a cara de pau de chorar na reunião e não querer 
pagar nem as perdas que tivemos com a inflação na data base. 

Além disso, a empresa queria implementar o banco de 
horas para demitir e obrigar quem está na área a trabalhar 
mais, sem descanso e sem receber as horas, assim como faz a 
USIMINAS. E, na hora de folgar, é só no dia que a empresa quer. 

A empresa também queria retirar do Acordo a cláusula 
que determina o envio da CAT para o Sindicato para tentar 

esconder os acidentes e queria piorar o plano de saúde 
justamente para os trabalhadores que estão adoecidos.

O SINDIPA disse não e ontem a empresa apresentou 
a proposta abaixo:

- 4% em novembro (retroativo pago só em março), 
- 4,5% em abril (sem retroativo).
- R$ 420,00 de abono proporcional aos meses 

trabalhados em 2016, só para os trabalhadores 
contratados antes de novembro de 2016 e com o contrato 
ativo na data da assembleia.

- Sem avanço nas cláusulas sociais.

dia 03/02 tem assembleia dos trabalhadores 
na magnesita e equipar

Trabalhadores do setor metal mecânico 
REJEITARAM a proposta das empresas

Trabalhadores na Tectubos e ServLub participaram da assembleia 
Na assembleia realizada, dia 25/01, os trabalhadores 

do setor mecânico rejeitaram por imensa maioria a proposta 
rebaixada das empresas.

641 trabalhadores, de mais de 30 empresas, 
participaram da assembleia e 75% votou pela rejeição.

Os trabalhadores mostraram que estão firmes na luta 
por aumento salarial e não vão aceitar esmolas. 

Veja abaixo a proposta rejeitada:
- 6,58% (INPC integral) de reajuste salarial à partir 
de janeiro, data base da categoria. 
- R$ 100,00 de abono;
- sem avanço nas cláusulas sociais. 

Companheiros/as
Depois de muita enrolação, a Magnesita e a Equipar 

apresentaram uma nova proposta para a Campanha Salarial. 
A firmeza do SINDIPA de rejeitar as propostas e não 

aceitar a redução de direitos como queria a Magnesita, fez com 
que as empresas apresentassem nova proposta. Mas ainda 
são muito ruins, pois mantém o INPC parcelado sem retroativo. 

Por isso, participe da assembleia, dia 03/02, e 
REJEITE  as propostas das empresas. 

Equipar
- 4% em novembro, 
- 4,5% em abril (sem retroativo);
- R$ 420,00 de abono linear só para ativos em 31/12.
Proposta de incluir as cláusulas abaixo: 
- Férias: início apenas em dias de trabalho; 
- Cancelamento ou adiamento de férias pela empresa 

com mínimo de 45 dias sob pena de multa; 
- Licença de 2H mensais para assuntos particulares.

Trabalhadores na EMBASIL também 
rejeitaram a proposra rebaixa da empresa

Na assembleia realizada, dia 01/02, os trabalhadores 
da Embasil também REJEITARAM por 90% a proposta 
rebaixada da empresa que é igual a das empreiteiras na área 
da USIMINAS. 

Veja abaixo a proposta rebaixada:
 4% em novembro;
- 4,5% em abril (SEM RETROATIVO);
- R$ 420,00 de abono proporcional;

Seguimos firmes na luta por aumento salarial!

Assembleia dia 03/02, das 05h40 às 07h30 e das 13h40 às 15h30 nas 
portarias da USIMINAS na Doap e Centro. Participe e REJEITE!



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, fevereiro, 2017

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Sankyu, Harsco, CMI e AMOI desrespeitam os 
trabalhadores e não avançam nas propostas

Nessa semana, foram realizadas 
reuniões também com a Sankyu, 
Harsco, CMI e AMOI. 

E mais uma vez, para enrolar 
o pagamento do que devem aos 
trabalhadores, essas empresas não 
avançaram em praticamente nada nas 
propostas anteriores já rejeitadas.

As propostas foram rejeitadas 
novamente e para enfrentar esse 
desrespeito das empresas seguimos 
firmes na luta! Fique atento e participe!

Sankyu:
A Sankyu é a maior empreiteira 

da área da USIMINAS e a 35ª maior 
empresa do mundo de terceirização em 
logística, transporte e armazenamento. 

Prevê um lucro para o ano fiscal 
de 2016 (que encerra em 31 de março 
de 2017) de 12.911.000.000,00 ienes, 
o equivalente a R$ 356.343.000,00, e, 
enquanto isso, quer pagar uma merreca 
para os trabalhadores com a desculpa 
esfarrapada que está em crise. 
Veja abaixo a proposta que já foi 
rejeitada:
- 4% em novembro, 
- 4,5% em abril (sem retroativo).
- R$ 300,00 de abono proporcional 
aos meses trabalhados em 2016.
- Sem avanço nas cláusulas sociais, 
como cesta básica e plano de saúde.
-Próxima reunião dia 03/02

CMI 
A CMI, junto com a Sankyu, tem se 

tornado a empresa com maior número 
de denúncias. As péssimas condições 

de trabalho ocasionaram, inclusive, um 
grave acidente em dezembro.  

Além das irregularidades, a 
empresa insiste em não pagar o que 
deve aos trabalhadores. Veja abaixo a 
proposta que já foi rejeitada:
- 4% em novembro, 
- 4,5% em abril (sem retroativo).
- R$ 300,00 de abono proporcional 
aos meses trabalhados em 2016.
- Sem avanço nas cláusulas sociais.

Harsco
A Harsco teve a cara de pau de 

aumentar só R$ 200,00 no abono após 
a rejeição de mais de 80% na assembleia 
realizada no mês passado.

Ela enrolou mais de 15 dias para 
apresentar uma nova proposta e agora 
vem com esmola. 

Veja abaixo a proposta que já foi 
rejeitada:
- 4% em novembro, 
- 4,5% em abril (sem retroativo).
- R$ 200,00 de abono.
- Sem avanço nas cláusulas sociais.

E o desrespeito da empresa 
com os trabalhadores de Ipatinga 
é ainda maior. Em Cubatão, os 
trabalhadores tem garantido no Acordo 
Coletivo complementação do auxílio 
previdenciário, cesta básica de R$ 
204,00, não tem banco de horas, 
alimentação no início da jornada, auxílio 
creche, garantia de emprego para os 
trabalhadores acidentados, afastados 
do serviço por doença ou em vias 
de aposentadoria, abono de férias de 
40% do salário e prevenção a lesão de 

esforços repetitivos (7 min de descanso 
a cada 60 min em algumas funções).

Trabalhadores na Convaço 
aprovaram a proposta 
Na assembleia realizada, dia 

26/01, depois de muita pressão da 
chefia, os trabalhadores na Convaço 
aprovaram a proposta da empresa para 
a Campanha Salarial 2016/2017.

Mesmo com toda a mentira 
da empresa, que tentou enganar os 
trabalhadores falando que a proposta 
tinha retroativo e prometendo dinheiro 
por fora, 45% dos trabalhadores se 
manteve firme e rejeitou a proposta: 
- 4% em novembro; 
- 4,5% em abril (sem retroativo);
- R$ 420,00 de abono proporcional. 

O abono e o retroativo até janeiro 
devem ser pagos até o dia 03/02. 

AMOI
Na reunião realizada ontem, dia 

01/01, a AMOI apresentou a proposta: 
- 4% em novembro;
- 4,5% em abril (sem retroativo).
Sem proporcionalidade (5/12) no 
reajuste devido o início das atividades 
da empresa na área em 01/06/2016. 
- SEM ABONO
	 Vamos realizar no dia 07/02, 
a partir das 17h30, no Sindicato, uma 
reunião para esclarecimento com os 
trabalhadores na AMOI.

Engimapi
A reunião será realizada hoje, dia 

02/02 às 10h.  


